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Este pernicioso mal, que nos valeu
$*~~ alguns editoriaes de combate em

tfSOoi). edições anteriores, resurge agora
com mais inteosidade e arrastando

Ina sua marcha sem freios» uma nova

Í 
classe de menores.

O nefasto vicio, partindo das bai-
^xas camadas, longe de encontrar
^urna repressão na. camadas superjo-
«res, vem encontraodo é poderosos
| tributários e sabe Deus até onde
chegará.

miséria, a vadiagem depois de

re

A
í-.Ll.IZ VlANNA*rE3pe33alisfa|atrahir do tugurio do pobre os seus

em moléstia das creanças ejjfilhos para o cárcere e para o prós-
applicação de 914 e tartaro eme jtibulo, está sorrateiramente se apro-
tico Consultório-—Rua Cel. José*
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

DK. 
MANOEL MARiNHO-Me-;

dico, operador e es-ppcialis-!
ta em partos. Rua Seria/j. r P.ulaj

ximand) dos lares mais prósperos
e, se não houver muito cuidado e
eaergia da paite dos chefes de fa-
milia, ellas ahi penetrarão, por que
os menores oão resistindo aos seus
atrativos que são multiformes ao
menor descuido lhes abrirão a porta

tudo fazem por livrar estes das ma
lhas de um processo.

E esta alteração da moral publica,
tende a agravar, se dia a dia, devido
a absoluta falta de policiamento nas
nossas ruas.

Como ninguém igupra, para poli»
ciarmos ama cidade de 20.000 ha*
bitaotes.. temos apenas tres praças
que são insuficientes para os casos
mais urgentes e assim cada um quedefenda a si próprio.

Os sr_. chefes de famílias, que
prendam os seus filhos em casa, os
patroas que cerrem as suas gavetas
para ao nbenòs salvar esta nova
classe de vagabundos infantis já que
a outra não è mais passiva de cura,
porque .-ão os próprios pães que a.
impellem pata o roubo, são as pro-
prias mães que as atiram ás. gar-
ras da iibidin gem.

Podíamos, se quiséssemos, paraDR. 
ATUaLPa JB.vKBu_.AL_-:. • • üMA—MEDICO B OPERADOR—| V d JL.
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nperaçSeS?^^rçar o nosso acerto, citar maissem dor e sem c!orofori.no—Re j„ „_ _ „„_„

sidencia Camocim e aceita cha-
mados para todaNa zona

M

d*3 um caso; co_io porem, isto po
. ds.á chocar melindres, coocitamos

 -aos que cios julgarem exaggerados,
MELLO AM-VRAL- Ativo- 'a 

um rápido passeio pelas nossas
gado—Acceita o patrociiiioiruas, ás primeiras horas da noite.

causas cíveis, comíoerciaes et por ellas encontraremos, a titulode
criminaes»
sidencia 8 Benedicto.~ 

RilbTíDES" BARRÈfO--C'm

Preços módicos.--Re-'de café., ou restaurantes

M mei ciaes o Civeís
da Serra Grande e nos

uma infi
nidade de espeluncas de interi >r
duvidoso, onde" se aglomeram, numa

nâ zona promiscuidade dolorosa, disputando
ront"S victimas, o jogo, o alcoolismo, a

servidos pela Estrada de' Ferro prostituição e a rapinocracia. Se
S* Benedicto. I demorarmos o olhar nos seus habi

ABRI 
uiua cacuimta dô «de^itüls' encontraremos.alli, adulto va-

positos popula *&» no Banco S*^0' ° corrector« 
t? 

so dado de
de Credito Agricl» de Sobral, |Pohc,;« 

o ^enor praticante numa
depositando pequenas quantias 

c*m- de *ommei™' ° ,filho de fa
a juros de 6% «pitalisados èlmíl,a; a meDor- fiIha do Pov0' "

dentro de breve"tempo tereís uma ,PTtÍtUl8' 
a çaftina, uns a gabarem,

qoa reserva acumulída. outros a Pedlrera e to?os a cofmfem
Ai —~ ¦¦.-_ *«—¦ iPiogürem, numa orgia assustadora.

BANCO 
DE CREDITO AGRL Se bem se lembram os leitores,

COLA. Todas as operações (num dos nossos editoriaes passado,bancarias, em vantajosas condi-.'sob este mesmo titulo, falíamos de
ções.—Rua Cel. •Campello, .uma desgraçada de 11 annos de

0 
BANCO DE CREDITO A GRI-, edade, que vivia de furtar nas ga .
COLA DE SOBRAL—facibta véus dos coromerciaates à praça do

todas as transações, dentro de ..roncado. Poi.? bem, como esta, a dis-
seus estatutos. "peito de pegada em flagrante, ainda

ÕTEL D0'NÕRTÊ=mTs7 vã*'com ° Producío <*° forto na mão, não
riada e farta, coslnha ãs-.íeve nm. cofrec«*j> e Qe.mu hou™

seiada e hygienica-Rua CeL Wm a fiasse do caminho per)
Campello. (bairro commercial) ^°f ^ levava, foi á semana pas-
bond' á poita sada, ao que nos informam, desvlr

EVTPRT.AT/1Q 
TITT7—ÃT .ginada e atirada ao meretrício, porA-üKiNAlt. H. LUIZ—Alum-jum homem de certa orde^ e certa

nos de ambos os sexos pa-1 edade, casado em segundas nupcia..
.ra os cursos primário e secunda- Do crime, não houve siquer queixario -Diretor Luiz Jacome Filho. |á policia, e, .e houvesse o resultadoi~RuadaBoa>Vista~_.l ?nâo seria me|hor, pois quando a

policia chega a intervir em s<.me-ibeacks que hão de intervir oo
íhantes casos, as victimas perfeita» suitado do score a fim de que a ins*»mente iusinuadas^pclos s..us algozes, tica fique illesa dos trancos brutaes.

Mas, passemos a noticiar o mate.,
segundo ouvimos de pessoa n5._ me'
nos fidedigna do que o informante
da cOrdem».

Eram 5 horas da tarde de domin-
go, 19 do mez findo. O «Payssandú»
e o «Argentino», em Massapê, no
campo deste ultimo, se degladiavam
num', match de footbaü, actuado porum moço du nosso commerçio. Como
as. decizõe. deste aão eram favora-
veis ao «Argentino», começaram a
partir da assistência grosseiras in-
vectivas contra o referee, com ura
revoltante menospreço à sua aueto-
ridade e aos princípios de hos^ta-
lidade. Attingindo estas fnveotivas
ás raias do insulto soez e estúpido,
o sr. Silvino Quaríguasy interveiu
em favor do juiz, condemnando o
procedimento dos seus. kAultadores.
Nisto fui attingido por uma psularda que lhe atirou um atnbiliario
torcedor argentino, recebendo um
ferimento no braço. Intervindo o
sr. Wíllebaldo Aguiar, delegado de
policia, no intuito de roaater a or-
dem, declarou terminado o jngo.
Contra esta decizão da auetoridade
policial, revoltou-se o sr. Jeremias
Ramos, o qual a-vorado a Zeballos,
grilou aos jogadores que entrassem
para o campo qua revolver e lacca
foi feito para uma reação. O dele-
gado, então, veado se assim desau-
torado e emeaçado, saecou do seu
revolver e. d/sse energicamente queo primeiro que desrespeitando a
sua auetoridade, penetrasse no cam*
po, sorveria de alvo á sua arma e
deu vóz de prisãoao sr. Jeremias
Ramos, como cabeça do moitim«
Gomo o sr. Wíllebaldo é um moço
muito estimado naquella cidade, viu-
se logo cercado de g^aade numero
de amigos, dispostos a fazer valer a
sua auetoridade, e sendo por essa
oceasião derribado os postes dos
goals e parte das estacas do campo.

A «Emulf-ão de Scott» é uma garantia
para a ssucle de quem usa este maravi-
lhp.so preparado, -Attestc. ter colhido o
mais efficaz resultado nos.casos de lym-
phatfsmo, enfraquecimento pulmonarraehtismo, com o emprego de excelente
preparado «Emulsâo de Scott » AH.?sí.o
mais que pela sua bem cuidada mani»!
pulação ella è suportada pelo estômago
mais fraco quo necessite da sua acçâo.
Isto é àesult&do da observação" do longo
emprego que tenho feito no* casos su-
pra mencion?d«.s bem como nr.s casos
do enfr qu^o-mento géràl; não cessando
de recoinmeodslv.í» sçrppra,

«Dr., Aogusto Ribuiro da S;lva
Bahia»

"Vida albeià?"
ltKII_VI._fII_\XI_

cidade entre os segundos teans do
America e do. Ceará um disputado^
match no campo do primeiro. Jogo
disputadissimo e pesado, correu na
mais perfeita ordem, apenas inter-
rompido pjlo habito inveterado e
prejudicial da assistência invadir o
campo, perturbando os jogadores. No
primeiro tempo os Cearás dominaram
em abs.luto o retangulo inimigo e
ao terminar o segundo marcaram o
primeiro ponto, resultado que man*
tiverem até ao fim. Os americanos,
mostravam-se destemidos, mas com-
pleUmente sem methodo, não coa-»
seguiram bater o inimigo, composto
de creanças leves, mais muito ágeis
e amestradas.

Ouvimos que o Ceará enthusias-
mado com as duas ultimas victorias,
qualquer dia destes irá ao Ipú ou
Camocim experimentar as forças com
os seus collegas.

Contra a ira,
paciência • ••

FOOT BI ______
Decididamente a justiça marreta

não quer fica off-side das tricas da
politiquice e vive actualmente chei
rando a oceasião propicia, para dim*
blar o adversário e mettel-o na rede
de Uiü procpsso.

Foi isto pelo menos oqjbe conclui»
mos da leitura de urna noticia da Aproveitando a confusão, o sr. Je
«Ordem», sobre um match de foot-
bali em Md.-sapê e a que ella, sob
inspirarão de pessoa fidedigna se
referiu sobre o titulo —'Abuso de
auetoridade".

Conhecdia a orientação daquelle
jornal e o Ódio de morte que o juiz

DR. 
K. » üNTK—Advogado-

Civil crime e commerçio.-
Praça da.M-ruoca.

toridades de Massapê/ não se pr.ciza
de grande dose de perspicácia, para
se ver em tudo isto a organização
de um passe senão para um goal chick
ao menos para um comer chick,
imposta contra a vontade do re fer éè,
que é, neste caso, a opinião publica.

, Felizmente, porem, contra a des-
lealdade desses cetiter >Htjlf temos no
Tribunal dá- Relação precavidos

remias Ramos, provocador do confli-
eto, deu as de villa Diogo, bem como
um sr. Jucá.que se dizendo empre-
gado federal, arrog^va-se a imrau*
nidade de fazer barulho, sem que
se lhe abrissem as portas de uma
prisão. Quando o delegado pr»ocu-

de direito da comarca Vota ás au^irava deP0tS ° sr- Ramos Para eíf"c*
}tuar a prisão, a pedido dò dr.
Çarvalhp Junior, relaxou a ordem

Foi esta a historia que nos couta-
ram, a qual só pomos em duvida,
ante uma contestação do dr, Carvalho
Junior, qne no dizer da «Ordem»,
teve no bellicoso match o louvável
papel de apasiguador.

Realizou-se domingo ultimo nesta

Este padre Eurico de Mello Ma-
galhães, virtuoso cura da Sò, ô,
inegavelmente, um espírito formado
de energia e dedicação,à causa da
pgfrej& e da humanidade. Nem os
múltiplos affazerés da movimentada
parochia que elle dirige, nem a as-
sistencia a uma infinidade de des-
validos que elle paternalmente soe»*
corre, nem os altos destinos do
Circulo Catholico de que é ellt
uma das mais possantes columnas,
lhe absorvem toda a actividade. Nfto,
ainda lhe sobeja tempo para ler as
cartas do Bastião e as chronicas de
Humberto de Campos, um dos mais
apreciados membros da nossa Aca-
demia de Lettras.

Pena é que o esforçado levita
dedique os preciosos minutos quelhe sobram da sua fecunda aetivi.
dadei á expansão do ódio gratuito
que me vota, quando com muito
mais proveito poderia aproveitai os
oo combate ao meretrício, ao jogo
do bicho, á vagabundagem infantil
etc, muito mais nocivos a morali-
dade publica do que a f*Formula mi-
raculosa", de Humberto de Campos,
que em segunda edição -dó livro"Valle de Josaphat" percorre' este
Brazü com muita acceitação, depois
de o ter percorrido pelas columnas
do ¦•Imparcial", do Rio; do qué as

DR 
JUVENCIO DE ANDRA

DE—Cirurgião Dentista.
A-Longa pratica adquiri>.a na
Europa—Praça Menino Deus

__ JOAQUIM AEAGAO (3)

TRANSIÇÃO
III

sr. Henrique,DR. 
LIMA FÍLHOi-CirubgiIo

Dentista—Todo trab lh. \ 
—Oh ! sr, Henrique, into é muita

concernente à sua arte, pelos, bondade sua; não era preciso incom-
¦methòdos mais modernos- Rua ímodarse Por m{m a semP,hante bora !
d'Aurora I ~~Ora, não è incommcdo e ademais

| que cheguei a pouco da casa do doen

D Ri OARVALHO JUNIOR-Ad.
vogado—Acceita causas ci' que melhorou semivelmente

veis, commerciaes e criminaes
em qualquer ponto do Estado -
Residência—Massapê.

EUCLIDES 
_íIBI_.RO—ag-_i-

MENtíOE acceita cha > ados pa-
ra med ção de terras, em qual
quer ponto da /on;/*-Residência!
—S. Benedicto.

BROTOS—LlVüO 
DE VERtíOS DTB

Paulo ABAàlo^.Breves_.en.e.

te e tenho a satisfação de adiantar-lhe

—A prop-sito, sr. Henrique, d.ga-
me a causa dessa febre com tã. furtes
desvarios, que ao meu ver tende a
de.-sppnrecer breve, por ser de um
caracter benigno ?

—Gomo !.„. enrüo não sabe que o
rapaz anda envolvido num enigma

, que isso tenha se dado, o quemuito l-ímento.
—Ah ! tem razão ! esquecia-me di-

zer lhe que até os próprios velhos es
tão enigmáticos sobre a divulgação
da verdade^ não querendo que se che
gue^a saber por ahi atóra desses pormenores sobremaneira deploráveis.

—Sè assim é^ não serei eu com cer-
teza quem và dar eom a lingua nos
dentes.»,. Se souber alguma couza nào
queira me julgar um grande bisbilho-
teiro que nfto possa saber da loucura
de um rapa2, como h_ por ahi centenas»
que pela mais simples aircunstancia
amorcsa9 ou por mero romantismo,
acabam com a vida como se esta fosse
um õbjecto desprezível. Greia-me sin-

feramente, sr. Henrique que posso
julgar me na necessidade de indagar
mais ainda s->bre a pessoa de Carlos,

itidecitr.Hvel e que chegou, a tentar*como ura riever impretenvel, pois elle
su.cidar-se, ha alguns dias obstinada*., é para mim mais alguma couza de quemente, relncdentemente \ um simples cnhecidode momento:—— Peçp de.sculpas, mas a respeito de^ ó um velho am'go a quem devo uma

'nàds" ®e iníormeij ignorando, portan-i intransigência a toda prova

Ora, como estou interessado porsaberj queira contar-me. sem embargo
a sua desconfiança^ tudo quanto souber
sobre .a historia delle, esclarecendo-
me a causa poderosa que motivou esse
desespero da vida o eu4 por minha
parte, contar lhe-ei depois algumas
oceurrencias importantes passadas en«
tre nós ambos, que jamais poderei
evocai as sem que um calafrio de hor~
ror me faça eriç.r os cabellos. São
factos verosimis que o sr. não sabe
e que poderá t.raal-os por ficção .
Elle foi sempre um destemido diante
dos mais insuperáveis óbices. Admiro-
me comu quiz chegar a esse extremo
da fraqueza humana,

«Agora peço-lhe concedi r<*me mais
alguns dias de hosp.talidadej poisestou resolvido s&hir daqui somente
depois de fallar detalhadamente com

com um ar de mais intimidade, como
se reconheces-se a minha discreção à
cerca do assumpto, ao qual dava maior
gravidade e maior reserva do »que
realmente era mister.

—O meu receio em fallar sobro os
meus visinhos poderei explical-o em
poucas palavras.

E num b.reve resumo expox os mo-
tivos por que assim procedia. Tendo
jà havido entre elle e o outro pro-
prietario uma insignificante desavença,
não pretendia de. forma alguma esti-
mular um pretexto que tendesse a
augmental-a. Gomo estimasse bastante
aquellà familia e especialmente Carlos,
tudo ficou como desapercebido e nun*
ca deixaram de se relacionar mutua-
mente

A insomhia ,que me havia atacado
parecia augmentar pelo effeito da in-

ILEGÍVEL r. }:
A

_____

Carlos- Tenho esperanças de vel»o* fusão e pelo desejo 
"ardente 

de conti»
restabelecido o mais breve possível, j nuar a conversa, a ponto de parecer-Depois de alguns m-mentos de pau» j me, soba .raoa claridade, que o pon-sa, em que o meu interlocutor parecia i teiro do relógio marchava numa oe»oonoentrar idéàs disperaas,, falou^melleridade espantosa, í_.ontini_íJ

*. ...

• ______ ATA
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cartas do Bastião, que não ha muito
mereceram palavras de elogios do
virtuoso sacerdote e que ainda ha
poucos dias evitou um defloramento
na visinhança do jornal catholico e
um acto de bigamia na zona.

Pena é tambem que a lealdade e a
noção da moral não estejam como a
capacidade de trabalho tão profunda-
mente arraigadas no espirito do digno
sacerdote e encham-nc de zelo a
ponto de descobrir atteutadòs a mo*
ral no meu jornal.

Dahi, quem sabe, pode' ser até
que elle tenha razão, pois por menos
d'aquillo já houve quem chamasse
o jornal catholico "prostituidor dos
foros da moralidade sobralense".

Resta-me, porem, um consolo e é
que, se estou enganado, nâo estou
mal intencionado.

Para facilidade dos que liv&ram
,.a curiosidade despertada pelo puo-

, -ídonor do padre Eurioo e para que
me digam de que matéria é feita a
moral que se derrete com tão pouco
calor, reproduzo aqui as duas pu-
blicações taxadas de attentorias à
moral:

«A FORMULA MIRACULOSA

Um dos problemay quo mais tem
oocupado a attençao cios estadistas
francezes, é, como se sabe^ a baixa ei-
fra, da natalidade., da qual resulta,
implicitamente, uma redução alar-
mante e progressiva,» da populaçào do
paiz. Luctando com obstáculos mor-
mes, os casaes pobres esforçam se,
naturalmente, para impedir o augmento
da familia, lançando mão, às vezes, ató
de meios criminosos, E para isso m*
ventara remédios os mais extravagantes
em forma de pdulas, de xaropes,
de formulas pharmaceuíicas de toda
ordem.

Para o sertanejo brasileiro o filho
ó, sempre um presente de Deua. O
homem do sertão deseinria., sem du-
vida que a família lhe ficasse apenas
em oito meninos e quinze meninas;
que fazer, porem, se a mulher lhe
offeresce um pimpolho de nove em nove
mezes/enchendo-lhe a casa de crean
ça», destinadas a perpetuar a energia
e as infelicidades da raça ?

Nascido e creado no interior de
Minas., o coronel Salustiano Gomes ar-
cava com diífieuldades invencíveis para
impedir o crescimento da prole» e era
disso mesmo que se queixava, um dia,
no Rio, ao dr, Zenobio Gomes, seu
primo legitimo, a quem viera visitar
e que o hospedavai carinhoso, no seu
palacete de Copacabana.

—Mas, porque você não toma um
remédio seguro, destes que são forne-
cidea pelos médicos especialistas ?—
observou o carioca.

Remédio de medico ? E ha reme*->
dio para essas coisas ? Extranhou o
mineiro.

O dri Zenob'io° sorru, e resolveu
instruir a respeito o seu ingênuo par
rente de Sant'Anna da Matta do Bode :

—Se ha remédio para isso ? E' coisa
sabida. Vocô não reparou que eu e a
Lucy não temos filhos ? Para isso nós
temos apenas uma receita prestigiosa,
què usamos antes de dormir, e de que
vocô pode levar a copia para Minasj

v quando voltar*
—E como ó a receita ?—indagou o

mineiro, pedindo a formula miraculosa.
O dr. Zenobio gritou para o interjor

da casa, à arrumadeira :
Maria?
Senhor !
—Traze uma caixinha redonda que

està em meu quarto de dormir, na
mesa de cabeceira.

Um instante depois volta a rapariga.
. —Não achei* não, senhor.
—Não a achastes ?
E a arrumudeira:
—Madama foi passar o dia fora, e

levou-a na bolça, quando sahiu. . .
E foi uma felicidade esse incidente.

Por que, sé o coronel Salustiano tem
ievádo o remédio, a população de Mi-
nas estaria, hoje reduzida,., ao dobro.

X* «X.»
«CARTAS A CUNCEIÇÃO

Sobralo, 20 de junho de 1921
Gunceição ads.

Arricibi a tua carta e tou te ispera-
no. -Oia pode trazê quano viè qualquó
leróm nos carro di passageiro, apois¦aquela inpuribição jà se acabou se e
hoje se carrega intó muié feme orfa
de idade mais pequena pu Ipü Oia,
Cunceição, é cunversa aquela histora
do portuguez do bigode raspado, O
liome puras lei do paiz é solterim da
Silva e se pode cas. cun todo mundo
apois aqui elle amostrou os dicum^nto
as foia e aos pade., ai se ello quize?i;e
a Filo, Aquella ôta histora do seu
baldem* i «unYfrsa; di£@ qui nun or*

•• >i. 
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elle não, era seu Solon. Ató qui afi-
naloi Cunceição, a companhia do seu
Duardo Nune foi se imbui.* F >i uma
trouxa, de cnituvia leva o teu Vimideira.
mais o seu Teixeira, mais o seu Om-*
po na istação. Eu falei cum elle pra
modi te aceita no parco, mais poremelles arrifugaro dizendo qui de gentefeia e veia tão sirvido Quó agora ô
gente nova e disinvulvida, cancei ca
Filo pra modi ella se alistrà, mais po-
rem ella nun quiz dixe qui cum modo
dít língua do povo e faz munto bem.
Ounoeição, apois disgraç.ido daquelle
qui aqui cahi na lingua do povo Scíjt*
bom cuma fô, bumto, ventutoso e sero,
nun paça de patife e de bandido, mais
porem se o povo intendo qui é bom,
pode sô inle o dnbo qui elles acha
bom, intelligente, rico, caridoso* puro,
tudo, Gunceição me diz cuma foi ahi
as encrenca do futibola Dixe ca Ar«
gentina quiz decularà gu rra o Psis-
sanrlú e quaje qui rompia as hostil^da-
dc chegano ainda a puli-ja arranca os
urtlmato dos goal ? Mi oonta là cuma
foi isto, «pois eu pensava qui isto só
acuntecin aqui no Sobralo qui tudo
sobra, ho teu

Bastião Pedrero
N> B.—Ai Cunceíçã^ ia me esque*

ceno seu Jaca Pio tá preparano uma
festa pu dia dn BasU«. Eu num sei
c qui ó não, mais porem parece qui
Bastia e o felismino de Bastiães e por
isso tou me arrumano.

O mesmo*
Se o que ahi fica attentou contra

o pudor do melindroso cura da Sé,
elle que me perdoe, pois não foi mo«
vido pelo animus attentandi.

.Deolindo Barreto Lima
Director d'A Loota

SALVE-SE QUEM PODER
« —.—*.

Devido a falta qnasi absoluta de
força publica ne,*ta cidade vem sen.«
do a ordem publica qur.si que toHhs
as ooites prejudicialmente alterada.

E' bastante antiga e conhecida
uma rivalidade existente entre uns
populares do bairro Fortaleza e
out,os do bairro Crnz das Almas,
rivalidade que fica concentrada no
peito de cada um, tal seja o numero
de praças que policia a (idade.
Actualmente como este numero está
reduzido a três, começam os rivaes
a expandir as "suas rixas e aos
grupos, à noite pelas ruas, quando
se encontram, começam a experi*
mentar forças com grave perturba-
ção da ordem e sobresalto ao socego
publico, Na uoile de S. João, rea-
lizou-se o prim-.iro encontro, fican-
do Manoel Furtado, pertencente ao
grupo fortalexiense extendído na via
publica, banhado em sangue. Na
noite de domingo, o referido grupo,
que de lá para cá todas as noites dá
caça ao inimigo encontrando-se tom
um dos-do grupo da Cruz das Al-
mas, espancpr&m-no barbaramente'?
E nesta disputa, ao que nos infor-
mam continuam os dois grupos, em
plena cidade, armados de cacete e
facca emprazados para no primeiro
encontro se extraçalharerq mutua-
mente e isto será inevitável, pois
as treis únicas praças que existiam
aqui, foram, ao que Roubemos, des-
tacadas para Ibyapina. E' o caso
de dizer-se "stive-se quem poder".

Jà depois de escriptas as linhas
acima, na noite de ante hontem o
grupo da Fortaleza encontrando-se
com Álvaro Paula, opeario do açu.
de Forquilha, quiz linchal-o pelo
s'mples fado de morar na Cru?,
das Almas

minha Demetno Ponte.*. Testemunha-
ram os tuibentes no c-ntrdcto civil-
que effec uou-sc as 3 horas da tard ¦
os srs. U.íinundo Ponte (irmAoüa iiqí'**
va) e esposo, e auto nio Manoel Lopes
e senhonta Fausta Carneiro, irmã do
noivo Paranympharam a benção nup-
ciai, lançada log.. após à oeremonia
civd os *íúi coronel Baptistii Demetno,
major Joaquim Mendonça, e as exmas.
Srás'; donas Oddete Souzi è mocinha
Demelrio.

Ao venturoso casal apresentamos , s
nossos emboras e fazemos um voto
por que jimais as nuvens da advorsi-*
dade lhes venham eelypsar os límpidos
horizontes qua se lhe descortinam.

,*„ No mesmo dia., effectuou-se nes*
ta cidade o casamento do sr*. Josó do
Freitas Pereira,, hübil desenhista ú*
Secção de Açudagem c»m a grac 1
senhorita-Geny Ribeiro, dilecta filha do
cel sr. Diomede»' Rbeiro Macio. Tanto
o acto civil como o. religioso realiza*
ram se na residência dos pães da noi-*
va,, as 3 horas da tarde.

Paraben z-mdo o joveu par, dezeja-
mos-!lio interm.nas venturas.

FALLEC1MENT0S

ATTENÇAO!
i_ Aibeieato m twüo

Chamam a attençao do publico para o seguinte: £ qui tem-se
o habito de se determip aT- duas r- tsc-s lojns de mrdas e quasi que
nãO se admiíte que noutros estabelecimentos se possam encontrar
artigos de fino gosto. Pois laboram num erro os que assim en*.
tendem. ,\' mais dns vezes, de onde não se espera ô que se
encontra pechincha, ò o que acouiece com os srs. J. LIBERATO
& PILfíC), que agora mes'«o conferiram íç.-ande stock de artigos
de modas e, acompanhando a baixa das fazendas, estão aparelhados
a servir o publico com mais vantagem do que qualquer outro.
Entre muitas outras coisas, e.nçontram-se alli : '

Morim XXX, artigo que* custava 1#700 o metro, vendemos a
1$200; brim pardo de linho, bramaote americano, brins brancos
de diversos preços, cambraia gaze de diversas qualidades, cam-
braia Victoria, lans para saia, sedinhas, fantasias mirinó, chitõeB
para coberta, chitas que custavam 1$200 vendemos a $900, etamine
de varias cores, ze-..hiros para camisas artigo superior, cretones
de diversas qualidades, morins, cobertores etc.

— JLKTIC20S PâRâ HOSUEM —
Grande quanti iade d(. casemiras inglezas, chapéus modernos

de palha e de massa até 30<$000, gravatas, collarinhos, meias, pu*
f Na sua residência, no povoado deinhos. ° afamado calçado Attlas e muitos outros artigos que só

Livramento, di município de Ipueiras.-! com a vista do freguez. Grande stock de perfumanas, como sejam:
talleceu tia manhã do dia 24 do ex- extractos, pôs, loções, cosméticos, sabonetes Eclat e outras mar-
pirante o sr major Manoel de Mello cas etc. Mantemos sempre um coilossal sortimento de calçados
Falcão conceituado commerciante em
Iputjiras. O pranteado morto que ape
nas contava 59 annos de edade, era
um cavalheiro bastante estimado pelas
brilhantes virtudes que lhe matizavam
a estrada do pissado. Pézames á sin
distincta família o paz à .ua alma.

f Na avançada edade de 87 nnnos,
í'alle(3eu a 23 do expirante, na povoa-
çâo áo S Antônio do Araoaty-Assú,
ondo residia, o sr. espitão João Mar-
quês de Carvalho., O èxtineto; que
nasceu na cidade de Braga (Portugsí)
e era nat.ur. Iísíüo brazileiro, deixa
viuva doiu Maria da. Gonceição" de
Gârvaiho e dois lilhos—Francisco Per-
feito do Carvalho ò Josó Conceição de
Carvalho, aos quaen apresentamos pe*
saraes, extansi\os aos dema s membros
dü tamdia enluetada.

VIAJANTES

finos para senhoras. (1)
Praça Barão Rio Branco\ n, 3J

Seguiu para Ipú 6 nosso bom amigo
Agostinho Ribeiro, que percorre a
zona r.presontando a importante firma
Abilio Gomes & üia_, do Rio,.

.% Regressou de Chaval e passou
exercer a sun activídade commercial
na çcperh. mbucaha»] o nosso amigo
José Deusdedith Msndesi

t\ De Garirè, andaram no^ta cida«
da os nossos amigos coronéis Julio Li-
ma , Rodrigues, João Rodrigues dos
Santos e Elysio Aguiar". .

mtegisto Social
ANNIVERS ARI ANTES

Hoje( a exma. sra. dona Rosa Ame-
lia de Paula Pqssob Figueiredo^

—o sr. Adalberto Muzlo de Paivi.
Amanhã, o nosso amigo Antônio

Furtado de Mendonça, commerciante
nosta praça.—no mesmo dia, a exma. sra. dona
Emilianinha Saboya Mendes.,

A 1 de Julho, a gentil senhorita
Yayà Pompeu.

CASAMENTOS

Realizou se sabbado ultimo o enlace
matrimonial do nosso digno amigo M.
Mezsias de Vasconcellos. aonceituado I
commerciante nesta preça com a for-
mosa seiih". rità M..ria Juracy da Punte,
dilecta filha do sr. José Julio Pontej jde saudosa memória e 4e Dona Gar»]

DE MINAS
.0 que diz um bom padre

O reverendo padre Antônio
Gomes, digno vigário da cidade
de Passos, attesta* e jura se pre-
ciso for que achava-se magro,
muito fraco, seotia peso na cabe-
ça, falta de appetite, ãs veses ti-
nha desanimo, pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A conselho
de nm medico do "Rio, fez uso

i-e 8 v-id. cie do «V.1N.A.DIOL».
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilos, estando forte e
robusto cumprindo sua missão
de fé.

Aconselho aos filhos de Deus
que se achem doentes e fracos,
que usem o «VANADIOL», po-
is é o melhor remedio-alimento
para quem precisa ficar \orle e
com saúde.

Passos, 19 de Abril de 1921.
" 1 I IIIMHMgHiflTM——lTli™
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Sobralo, noite de S. Pedo de 1921
Cunceição aDs.

Este Sobralo, Cunceição, num po*de tá sem uma nuvidade gaiata,adispois da histora da casa, quiainda tà treveno, apariceu agora a
das banadiçaa. Dixe qui um moço
là dos Cratiú, num sabeno cuma
havia de pega e amaxucá as mão
das moça, inventou qui sabia lê as
banadiça, e aqui tem lido a duma
ruma de moça qui tem causado as-
Bombm. A umas elle diz qui num
casa nunca, cuma ellas fica triste,
elle dà uns isfregão na mão e diz
qui casa, mafs qui cum dois anno
tem qui larga o marido. Vi dízô
qui seu Qgripiuo mais seu JÈ.WQ

Menez tão aprerideno cum elle e
qui jà vão leno e praticano nu*- hotne

tricto d*. .Inspeciona de Obras,
para fazer .0 pagamento de dois ou

e adispoir quano tivere pratico vol- treis mezes dos ses em que se acha
ta pas muié. Isto é terra de nuvida- alcançada a Inspectoria.
de, Cunceição. Eu me disc.uidei
um pouco e quano dei fé a Filo! Circulou domingo ultimo, o prí-
mandou lê a dela e eolonce dixe'. meiro numero do "Ciclone", jornal
qui daqui pru ôtç» S, João ella ha-, humorístico e litíerario Traz leitu-
via de se cesà cum rapaz munto ra variada e' interessante. Que o
alto impregado do gunvèrno. Pra ''Ciclone", a bem da sua prolonga-
que ell. dixe isto Tà agera a inca-jda existência, mantenha aquelle es-
pelada qui num pode vê passa na
rua um homi alto qui num corra
pra jinela. Pode tà fazeno a roaió
pricizão. Passauo um home alto lá
pura rua ella larga o'qui tive ia-
zeno corre pra jinella e si elle ispià
ore ella, ella cumeça a sirri. Tom
tam os baxo pode paâsá as tuia qui
ella num liga. Tou inté cum pena
do seu Manei Diberato Abraça o
tòii veio amado.

Bastião Pedrero

O Algodão
Segundo telegràmma da delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 25 :
Entradas 1„723 fardos
Sabidas 403 »
Stock 275.191 »

MERCADO ESTÁVEL
Pre"o por 16 kilos

Sertão .. 21$0C0
Primeira sorte 20$000
Mediano 16$000

Paulista nominal.

pecto de brisas
nossos votos*,

marinhas, são oa

PREFEITURA MUNICIPAL

a
a
a

22g000
20$500
17$000

DIVERSAS
No sorteio de domingo ultimo,

do Club de roupa, da Alfaiataria
ftioderna, foi premiado o numero 19,
pertencente ao sr. Salviano Cavai-
cante.

Ouvimos que o sr. ooronel Pre-
fe.to Municipal, solemnizando a pas-
sagem do primeiro aouiversario do
governo do sr* dr, Justiniano de Ser-
pa inaugurará o retrato de s. exc. no
salão de honra do paço municipal.

Pelo "Mantiqueira", que ficou a
sahir hontem de Fortaleza; é espe-
rado o pagador do Primeiro Dis-

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

AdministpaçIo do cidadão
Henrique Eodbigües

d'Albuquerque.
EXPEDIENTE DO DU 25

Foi expedido um alvará de licença
a Raymundo Horacio de Aguiar

Assumiram responsabilidade de tu*
mulos : numero' 58, de propriedade do
seu progenitor. dsna Maria do Carmo
Belfort, catacumba n 17. onde està.
sepultado M;;n<*el Cezar de Moraes^
Rudolpho Gezar de Moraes,

Conta de Francisco Ferreira Moreno,
na quantia de 6$000 proveniente d&
100 cargas de areia, fornecidas paraas obras do Jardim Publico.^—Pague*
so pelo Empréstimo da kermesse da
avenida João Thomé.

EXPEDIENTE DO DIA 27
Foram expedidos alvarás de licença

aos s^s :
Domingos de Barros, Antônio AH

bertino de Barros^ Francisco Hermino,
Manoel Josimo, Querino Rodri6ues#
Honorio & Irmão, Lucas Gonçalves
Rosa, Francisco, digo Zacarias Rosa,
Aguiar & Irmão, J. Thomaz & Comp.,
Jrão de Sà* Ximenes Rodrigues, João
Cavalcante, Miguel Braga* yicente
Mendes* Gustavo Gomes,, Franoisco
Hermino^ Vicente Alves, Antônio Mou-
ta, Achilles Barreto, Napoleão Pernei*
ras, Raymundo Gomns, todos de Cá-
riró.,

—Officio do agente fiscal de Garirô,
recolhendo ao cofre municipal a quan-

é o melhor Remedll®
para todas as Doenças

_,
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cipali c nvido os cidadãos abaixo j
nomeados, devedores do erário mu
nicipal, a virem satisfazer os seus
débitos, cujo prazo jà foi por duas
vezes ex^ottíido. O deb.fco de todo
aquelle que persistir na desobedien
cia às posturas niun-cipaes, será
entregue ao advogado da Prefeitura
para proceder a cobrança executi-
vãmente:

Sao os seguintes :
Francisco "Parreira de Freitas. 31$
Pocidonio Carneiro 31$
José Loutenço de Vasconcellos 31|$
Antônio Èrreas de Vasconcellos 31$
Eayrnundo Archanjo Ribeiro 12$
Antônio da Eocha 21$
Galdino de Lyra Pessoa 31$
Francisco Eusebio de Farias 7$
Eayrnundo Barreto 7$
João Capote de Paula 102$
JoãOvCapote de Paula 41$
Albuquerque Pessoa & C, Ltd. 106$
Antônio Pedro Bezerra 31$
Julio Canário 22$
Henrique Cunha 12$
José de Lyra Pessoa . 56$
Galdino de Lyia Pessoa. 31$
João Mauiues 7$
José Maria Linhares 46$
Eayrnundo Torquato 12$
Pompeu Ferreira da Ponte 7$
Manoel Fernandes 7$
Joaquim Ologarío de Oliveira 7$
Antônio Raimundo Albuquerque 7$

22$
86$
46$
15$ IDO

undo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO ¦

Fortaleza, 28—A Assembléa etn
sest.ã.0 preparatória reconheceu de-
pntarlos os candidatos José Lino,-Rthur Theraoteo, Pumpiho Cruz,
V. Linhares, Antônio Botelho, Jorge
de Serpa, So»re_ Bulcão,' Anastácio
Braga, Moreira de Azevedo; Rubens
Monte, Perdigão Nogueira, Francis-
co Prado, Edgar Borges, Odorioo
Moraes, Alfredo Souza, Pergeotino
Maia, Raymundo Arruda, Gustavo
Lima monsenhor Anthero, Gòdofredo
de Cast.o, Manoel Satyro, mon.e-
nhor Salazar, José Silveira, Correia
Lima, Álvaro Vasconcellos, Arman-
do Monteiro, Francisco Ibiapina, e
Jorge de Souza.

Fortaleza, 28*—Tomou posse no
cargo de presidente do Club Militar o
marechal Hermes da Fonsecca.

Partiu a passeio para a Euro-

D1GFSTIV0

tia de 686$300, da arrecadação desse
districto no 1- semestre deste anno,
recolhendo 2 brochuras de canhotos
de talões e requisitando um livro de
talão.—

Conta do zelador do cat.vento de
Cariréi, na quantia de 60$000, seus
vencimentos nòs meses de dezembro
a maio deste aono.—Pague«se pela
verba Conservação dos poços e cata-
ventos.

—Idem. idem na quantia de 38$ .00j
dispendida na limpeza do mercado e
matadoiro do Cariré—Pague-se pela
verba Conservação dos próprios mu-
nioipaes
-.—idem, idem do agente fiscal de
Gariréí na quantia de 163$890, su.
porcentagem na arrocadação daquelle
districto.—Pague-se pela verba Even.
tuaes

Cr,nta do telegrapho nacional, na
quantia de 10$000.—Pague se pela
yerba Expediente da Delegacia de po-
licia.

EXPEDIENTE DO DU 28
. _ Foram expedidos alvarás de licença

a Antônio Alves da Costa
Officio do Prefeito Municipal de Ca-

mocim agradecendo' a remessa que
lhe foi feita de um ex. mplar do Re-
látorio do Prefeito—Arohwe se.

—tionta de José Gilberto de "Vascon-
cellos, na quantia de 1$400, dispen*
dida na arborização.—Pague-se pela
verba respectiva.

TEREAS DO JUNCO E GIJOCA
SITUADAS NA COMARCA

DO ACAEAHU'
¦

AchaDdo-se livres e desembaraça-
das de qualquer ônus, de accordo
com a sentença de 4 de Dezembro

Salustiano Eoiz Freires
Francisco Petronilbo G. Coelho
Manoel Edson Aguiar
Antonino Craveiro Filho
Everaldo Porto
Augusto de Castro e Silva
José Nelson Frota
Joaquim Torquato Filho
Francisco de Assis Flores
Viuva Borges & Filho
Dr. José Jacome d'Oliveira
Dr. José Saboya Albuquerque
Frenciseo Porphirio da Ponte
Joaquim Miguel
Alíino Alarico de Souza
Francisco Eoiz. dos Santos
Gabriel Franklin de Souza
Manoel Fran* isco Canaiio
Eayrnundo Donozor Costa
Fenelon Alves IPereira
Francisco Eibeiro de Paivo
José de Araújo
Antônio E. Vasconcellos
Hereulano Francisco Mesquita
José Euclydes Feijão
José Dias de Paula
Vicente Dias de Carvalho
Domingos Ferreira.
Thomaz Pinto
José Hereulano de Mosquiba
Francisco Freitas

66$

^f|*f^f*5^^^p|H*^

KSPíi. 'IALISTA 
FRANCEZ

DR. ED PíCARD
12$| 0 Digestivo P.e.ard, de Pepsina,
22$. Pancreatina e Diaslasa. constitue
oie .. ,,....__ i_ _.. ..

pa o coronel José Arthur cia Frota.—— Kalleceu o escriptor Paulo
3arreto, tendo tido um enterro con-
corridissimo, coutando se cento e
dez automóveis, falando a beira do
tumul o rir. Maurício de Lacerda.

O jornal official publicou um
telegramma da eh-nçao da directoria
da Aésocí-çaò Commercal de Ga-
mocím, causando optima impressSo
a ehapa victoriosa.

Chegou do Rio o deputado
Alfredo Pinheiro.

Reapparecerá por esses dias
o «Jornal Pequeno».

0 deputado Correia LimaW
guiu para o 6.* districto a agrade,
cer ao povo a sua eleiç&o.

— -O Tribunal da Relação, coa-
firmou o despacho aggravado dene-
gaodo fallencia Jeremias Ramos

mau alito nervosidade, dores de
estômago' língua suja, náuseas,
ardor e mau gosto na bocea, res»
_riam<.n.o das mãos e pés, enjôos.
pnsâo de ventre, magreza e irrita-
ção da pelle. Milhares de pessoastem-se ourado de antigas gastritese Uses liile.tinaes constitue um
meio admirável para a administra
çao dos loduros, Bromuros e Sa-
licilatos. a venda nas drogarias.
Unico depositário no Brasil.

Loui. S. Curt.—Caixa postal,—578i.—Depl: —letra—«P»~.Rio de
Janeiro. ' _

JB
21$ a unica formula racional e nãtu-

«i 7$ ral para combater o eliminar a sa-
102$^ffeções do es-omago. Em sua com-
12$aposição entram os fermentos di-
62$jgestivos nmui-aes mais activos do
52$;nosso organismo, que, juntando*7$íse com os alimentos, os fazem dir.

7$; gerir com grande facilidade e ra-
31$: pidez.3^| NÃO TLIV. RIVAL
8*| Para todas as formas de dys.
3 pepcia nervosa, flautulenta e ato^ exata de uma vacca fu.ca com a" pri-
21C. nica e e.umina rapidamente todos" meira das marcas acima e um ju-
3R os desagradáveis symptomas das: mento preto com a segunda e o ca-

<_n
José Busson gratifica'com 20$O00

Ia quem lhe trouxer ou der noticia

de 19?0, do dr. Romeu Martins,! .
Juis de Direito interino daquella i^°f,e ^aulaComarca, as terras acima mencio^ . J-flto üamoa

Dr Juvencio de Andrade
Jo'è Lins
Antônio Alves d'01iveira
Luiz Gonzaga Fialho

21$
31$
31$
31$
31$
21$
31$
21$
21$
31$
31$

doenças do estômago, taes como:! rimbo de Sobral. (3-1)

¦s
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PHOTOGRAPHO AMPLUDOR

nadas, estou auetorisado a vendei-
as todas englobadas ou seperada-
mente, podendo os interessados di -
rigJrem as suas propostas ao Pro<
curador.

(1) •ÒRIANOMENDSS
Sobral, 29 de Julho de 1921.

A.1T1SOS
Aviso que o Certificado n. 336

no valor de rs. 50$000 de 26 de
Março, deste anno, da construçção
do açude Santa Maria, pertencente
ao sr. Emilio Aguiar, foi est."aviado
em Ma^sapô e como este sr. nâo fez
nem urna tranzação com o referido
Certificado, communico a quem por
accasoo tenha, de vir se entender
neste Escriptorio^ sobre pena de ficar
sem nenhum effeifco. %

Açude S. Maria, ÍO de junho 1921
José Amarülo de Vasconcellos

1—4 E_cript,ur.rio.

De ordem do sr. Encarregado da
construçção do açude Santa Maiia,
convido aos srs. possuidores de vales
avulsos a virem recolher todos os
vales emitüdos por esta construçção
nos mez.s de Janeiro, Fevereiro,
Março e. Abri! do corren le anno, a
fin? de serem pagos opportunamente.)

Açude S. Maria, 12 de Junho 1921
José Amari.llo de Vasconcellos

i—4 Escripturario

Encontra-se nesta cidade, hospedado no HOTEL DO NORTE a dis-
. PosiÇão d,a& P^soas que lhe desejarem confiar as suas encommeudas.12$ Attende chamados as residências das exmas. famílias desta E^necialmen-7$ te em trabalhos PHOTOGRAPHICOS, PHOTOPINTURAS1* OL^O

C0LL0RID0,SEPIA e CRAYON. 
' '

v ¦ ,_ , •„ n n !*. oli .i ¦ AnDPila5õesdef;de 5°X60. até tamanho natural. Retractos de verda-Francisco Petronilbo G. Coelha 22$ deira arte, dignos de figurarem nos mais ricos salões. Os trabalhos quel2$ nã0 corresponderem ao gosto artístico do hvguez não serão pagos.52$ :
7$,

12$
7$

12$
12$
12$
12$ j
31$
56$ ;

José Paula
Albuquerque Pessoa & Cia Ltd.
Loureto da Costa
José Adarias Soares
José Constantino Silva
Eurico Silva
Luiz Eodrigues
Antônio Oliveira
ü-bdon Eodrigues Linhares
Sebastião. Camello
João Crescencio
José Diogo de Siqueira
Francisco Porlirio da Ponte
Alexandre Soares
Luiz Cárneiio Hardy
Francisco das Chagas Barreto
Alberto Thiers ,
«Correio da Semana»

Nota—A's quantias apostas a!
cada nome, será na occasiào do pa-j
gamento aCcrescida de 30% da niul-j
ta em que jà incorreram os deve
dores.

O Procurador
R. Doniietti Gondim

CONDlcSfig VV\I!.IO/iHS

NOTA. :-0s serviços de ampliações serão executados em Recife,
_T11'Cf*- _>'__ PO*. _ft J-vnt_i_--v..^^,-_ _1 _^ ,1 . "peio que só serão entregues alguns mezes

effectuada. Os pagamentos serão feitos
Cncommenda.

depois
por oceasião

Sa eosommenda
ds entrega

. S)
da

io$ ¦
10$;-^
io$; ., j

' "- '"- »li/

*'>j.
>o_!
tSS.SSfJ

liiiill0mT' Todos alio}
10$ \
15$'

m* *r-
¦VS-4»)

Alli continuam a receber ura variado sortimento de
Ferragens, Miudesas, Quiquilbarias, Livraria, papplaria,Vidros, Louças, Pô de pedra, Agath, Bacias, e Jarros
para lavaiorios, Toalhas para banhos e rosto,. Meias
psr_ Senhora, Homem e Creança, Camisas de meias,
Su.pensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca.
Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros
artigos., úteis e a contento de todos

A Divisa Loja Cialdini—è e será sempre ^*~RILHANTíNa Fieurd'amour;
e Coty, talco Eclat e Florient,!

extractos, tônicos, sabonetes,'*
pós d'arroz, Fínramye e Pompeia,j
casemiras, ehapéos e calçados' «<£)

Ir rílBERMO _ FILHO íí^ffi_____^_fS__filf %——_—, ..-r.__._„r-_y._^_r^.-_:__^^ ii *

vender basato para vender muito
Rua Senador Pauca n% 48
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MANCHADO .
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Augurando os interesses áe sua áístinctá fregueziâ, avim que resolveu
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preffos ám tecidos mmcr
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AIAodãozinhos crus e alvejados, brins, chitas» creíoncs,
*3» a» a*»*-» _ 1 ...„.—. -«J .«au <& JR A ^«a. ^.. .•*¦¦¦. i , -'•" «*» í *«! â^m, «t""*% j*?" f .<*"% i**-1 BaÍS amam #** itae n ftáíjrs**», /¦»» ,*•«». «A. .«-*.fustões estampados, ;ia, rücacIosS, zeíiros etc

60 wliliS Wl' fiilfc *«!
I I fl iÉÜiíW)M illKJ M m

1 L 5.1I YapQr

a-f/t

iGWi iii Iiiiiiiss*.

/Wtf <m vendas em grossos dUpde de um* secção de tecidos, com previlegio na padronagem, a ptços convidativos.
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fabrica S- Lourenço
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Sóffre do utero quem quer, porque
REGULADO» PEDROSA -

DO PHARMACEUTICO t
Bernardo Pedrosa Caldas

\' ¦ 
' 

¦

E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou
Flore.s BraiAcas Inflamações do Utero (madre), Hemorrhagias.
í orrimentos antigos eu recen'es, Menstruações dolorosas, Suspen-
são das menstruaòões. Anemia, Chlorcse, etc. E' infalível !„

Depositários :—J Torres & Cia.,=-,'Pharmacia Conceição"!
Rua Oswaldo Cruz; 43— Maranhão.

Nesta zona:-~Fraiicísco Neb.on Pessoa Chaves—-Camocim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias
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PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

HÜHâCIO IMUNES .-' í
• jam •MiãjpgDwyaigewgfflt^^

^^¦•r*^

f iVIsdicnnnenIo de t- IT¦¦ t . C;orisá"g);á:ç1o pelas experiências de .pi
^"^-'W1'?^^ muitos.8nnos codii- :t sse, IV- nebite, C ,qut.)uche, defluxo, fi

Rouquida ;, Cataírliós;. pu -n.naies, oppressão ejfc, R
• N'¦•'è u (y.-'Cgfãpn ia sei'-torma.

qufm íphi pr,ra véiíde as s.-guíntes
terra:-;, muito pro|.)i ia*; pa«a criação

sào os melhores que vêem a este mercado
J?IAJ<*€%S OCK -§BRECOinÍA?Jiii%D«lfI

«REGALIA FINA", ••HÓLL^NHZES" 't'SlJPRIN«-'ESAS","PLpR]^ gado :
NHA'' "FIDALGOS", "PERSIANOS". "ER-Bl E(3K n. 1-.", SR l qutrtu de legu» o n«^^.chor
•€0RD LANÇADO", "BECORD GROSSO", 'RECORD FINO",
"INVENCÍVEL", "CATA FLOR", -PETISCOS", 'PERFEITOS',
"IN-DIOS", etc.

Cigarrilhos FIN0^ E HAV.*.NtíZES em lindas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G. Ponte, ItàLiay*, Favo da «íaty. è nas principies

casas grossistas desta praça e de toda a zo^a.
Agente—-represeotante liesta cidade. 18

Cura garantida com um sô vidro / í

SOBRAL JJEAR A
•lí" '""1 ;

ros», logar deüümií' dõk Tnnchfi-*
ra:-,», fregâêz.ia ó<: Qujxeiamobim,
500 braças no logai «João de Ara-?
ujo. freguesia de Bô.* Viagem.

Sobral,—Junho—1921 [3-3J

yj Vende-se nas principães pharmacias e drogarias desta cidade jj
"VJC.JOatlLO'*" 3*-Bi*30C3l -M

to çt
Wí*m^BIBmm\\^ 15 ^^

Casa a \erdE
V^nde-se uma bôa casa construi*

dg-fh tijdlo e têlhá, no povoado
íord|d sobre a:Serrs do Rosário, a

prratar 3om Antônio Márçél de Agui*"ar. 2-2 .
Açude Foro,uUha, i3]6]l9ãi»

i

Artigo moderno e perfeito * prestações mensaes
Vende ORIANO MENDES

a^E-*S€2.0.S- 8oo$, 1.2oo$, t:3oo$ e 2:5oú$
Podem ser pxaminados em seu' eseriptorio dois mâgnificos

C?í^' q^3® acham expostos Ã veada, 1 [10

IfCf FPrvtr, <J*f> 
'•-•ni».


